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Introdução
Com os elevados casos de dengue no Brasil, incluindo Campo Grande, as escolas de educação básica buscam, já há algum tempo, adaptar seu currículo e abordar problemas emergentes como as zoonoses sazonais, destacando-se as doenças transmitidas pelo Aedes aegypti que, cada vez mais, ganham espaço nos centros urbanos.  

Pensando nisso, o grupo de iniciação científica da EM Prof. Vanderlei Rosa de Oliveira desenvolveu em 2019, como estratégia de combate à dengue, modelos didáticos do ciclo de vida do Aedes aegypti. O uso desse modelo didático demonstrou resultados positivos e promissores e novos estudos foram realizados e nele se percebeu a utilização desse recurso pedagógico com alunos com deficiência visual.
De acordo com Silva (2018), o modelo didático é uma importante estratégia pedagógica, tanto para videntes quando para cegos e baixa visão, pois torna as aulas mais produtivas, dinâmicas e divertidas, além de estimular a criatividade dos alunos.

Partindo dessa premissa, devido à potencialidade dos modelos didáticos para este fim, a presente pesquisa teve como objetivo projetar e construir um novo modelo didático tridimensional para alunos com cegueira e com baixa, para ser utilizado no ensino de Ciências, já que existem necessidades especificas para esse grupo e que é extremamente necessário desenvolver estratégias de ensino e aprendizagem inclusivas.
Metodologia
Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório (LÜDKE & ANDRÉ, 1983). O modelo didático tridimensional construído foi estruturado a partir de estudos e observações sobre o ciclo de vida do Aedes aegypti, no Laboratório de Ciências da escola, desenvolvendo as seguintes atividades: 

1- Estudo sobre o ciclo de vida Aedes aegypti. 

2- Práticas de observação do vetor com microscópio e lupas no Laboratório de Ciências.

3- Construção de modelos didático-pedagógicos do ciclo de vida do Aedes aegypti: na seguinte ordem: (A) ovo, (B) larvas 1, 2, 3, e 4, 9, C) pupa e, (D) mosquito.

Após estudos e apreciação de diferentes materiais, optou-se por utilizar arame e isopor (reutilizados) para a estrutura, e biscuit para a parte externa dos modelos (utilizado no modelo didático confeccionado anteriormente). Também foram utilizados, plásticos de embalagem reutilizável, tubos de caneta, fita adesiva branca, fita isolante, fio de nylon, tinta PVA, E.V.A., “strass” ou  miçangas meia-pérola, cola de silicone líquida, barbante, isopor, colher, tesoura, bisturí com lâmina, faca e alicate para arame. Optou-se por ampliar os modelos didáticos, para que destacar as especificidades de cada fase do ciclo.
Resultados e Análise
Na construção do referido modelo didático, houve a preocupação com as estereotipagens muito comuns em imagens do Aedes aegypti disponíveis na internet e em campanhas contra a Dengue, além de buscar alternativas como o uso de barbantes, cortes no biscuit, e E.V.A. para reproduzir diferentes texturas e detalhes, proporcionando o máximo de informações científicas. 
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Figura 1: Modelo didático tridimensional do Ciclo de vida do Aedes aegypti.  Fonte: autoria própria

Pretende-se continuar a pesquisa organizando legendas em braile para cada etapa do ciclo de vida construído, além de aplicar esse modelo didático tridimensional com alunos de baixa visão e cegos para avaliar a sua eficiência.
Pondera-se, assim como Arruda & Santos (2014), que a construção e a utilização de modelo didático pedagógico, contribuem para a melhoria da qualidade de ensino de Ciências, pois tem um papel fundamental na construção do conhecimento no ambiente escolar. Favorecendo, os processos de ensino e aprendizagem, por oportunizar a manipulação e agregar a ludicidade à prática, tanto para quem produz o modelo, como para quem o utiliza.

Considerações Finais
Acredita-se que o uso de modelo didático para deficientes visuais contribui assim para inclusão educacional desses alunos de forma a proporcionar a igualdade de oportunidades para que estes tenham os seus diretos de aprendizagem garantidos (NASCIMENTO, et.al, 2019).

Pondera-se que a construção de um novo modelo didático suscitou descobertas e novos desafios no que se refere ao estudo sobre a morfologia externa do Aedes aegypti, levando a importantes reflexões sobre como era possível “transcrever” uma imagem, ou um conceito a um objeto tridimensional.

Desse modo, espera-se que a produção de um exemplar maior que o natural e não estereotipado, possa facilitar o manuseio e a aprendizagem de alunos com cegueira e baixa visão, assim como aconteceu com alunos videntes que manusearam os modelos didáticos confeccionados anteriormente, colaborando com a construção de novos conceitos científicos e a prevenção dos casos de dengue. 

Considera-se que os modelos didáticos tridimensionais são importantes estratégias pedagógicas, de fácil aquisição, uma vez que podem ser construídos com materiais alternativos e acessíveis e que podem tornar o ensino de Ciências mais inclusivo, por oferecer diferentes formas de observações (visual ou tátil).
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THE CONSTRUCTION OF A THREE-DIMENSIONAL LIFE CYCLE MODEL OF Aedes aegypti: A SCIENCE TEACHING PROPOSAL FOR BLIND AND LOW VISION STUDENTS
Abstract: As a strategy to fight dengue cases, the Scientific Initiation group of EM Prof. Vanderlei Rosa de Oliveira, developed in 2019, didactic models of the life cycle of Aedes aegypti. From this model, the potentiality of using this strategy in Science teaching with blind and low vision students was perceived, therefore, this research aims to build three-dimensional didactic models for this purpose. This is an exploratory qualitative research, carried out in the school environment and structured from studies on the external morphology and life cycle of Aedes aegypti in the Science Laboratory of that school. The three-dimensional didactic models were built using basically biscuit, wire, Styrofoam and reusable plastic, representing the egg, larvae 1, 2, 3, and 4, the pupa and the female mosquito of Aedes aegypti. Thus, it is expected that the production of a larger-than-natural and non-stereotyped copy can facilitate the handling and learning of students with blindness and low vision, as happened with sighted students who handled the didactic models previously made, collaborating with the construction of new scientific concepts and the prevention of dengue cases. It is considered that three-dimensional didactic models are important pedagogical strategies, easy to acquire, since they can be built with alternative and accessible materials and can make science teaching more inclusive, by offering different forms of observations (visual or tactile) .
Keywords: Didactic Model. Dengue. Inclusive Education.  Scientific Research.
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